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RESUMO:  
O presente trabalho apresenta pesquisa que explorou como o Marxismo foi apropriado por 

historiadoras e historiadores da Psicologia por meio de uma análise de artigos publicados na 

revista Mnemosine entre 2004 e 2016. O estudo buscou: (a) identificar que vertentes do 

Marxismo e autores foram utilizados em trabalhos que se apropriaram da tradição marxista; (b) 

classificar a forma pela qual o Marxismo é utilizado pelos historiadores da Psicologia. Foram 

analisados 42 artigos encontrados por meio das palavras-chave “Marx”, “marxismo”, 

“marxista” e “materialismo”. A análise ocorreu em duas etapas e concluiu-se que o marxismo 

aparece em trabalhos que: (a) criticaram a concepção marxista de história; (b) identificaram o 

marxismo como fundamento de autores, publicações, escolas e tradições teóricas; (c) realizaram 

análises críticas de processos psicossociais no capitalismo. Não foram encontrados estudos que 

utilizam a concepção marxista de história para guiar modos de se fazer e pensar a História da 

Psicologia. Financiamento: CNPq. 
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ABSTRACT:  
This paper presents a study on how Marxism was appropriated in the field of History of 

Psychology through a bibliographical research in the Journal Mnemosine. The objectives were: 

(a) to identify which trends and authors of Marxism were appropriated; (b) to classify the way 

that Marxism guides researches in History of Psychology. Through a survey using the keywords 

"Marx", "Marxism", "Marxist" and "materialism" were found 42 articles. The analysis 

demonstrated that the published articles presented: (a) critiques of Marxist conception of 

history; (b) studies that identified Marxism as a theoretical basis of specific author, paper, 

schools and traditions of thought; (c) critiques of psychosocial processes in capitalism. No 

studies were found using the Marxist conception of history in theoretical-methodological 

assumptions of History of Psychology. Support: CNPq. 
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Introdução 

A máxima de que “tudo é história” certamente está presente na tradição marxista. Em 

Marx, a historicidade não é mais uma variável, mas um “princípio do próprio ser” (LUKÁCS, 

1976/2012: 341). Por isso, há uma forte ênfase nas investigações históricas, pois somente assim 

o desenvolvimento de uma sociedade e as transformações sociais podem ser compreendidos 
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(HOBSBAWM, 2013). Esta compreensão coincide com a tese de que o pensamento marxiano1 

foi marcado pelo estudo da gênese, do movimento, das crises e das possibilidades de superação 

do capitalismo. Estudo que exigiu uma concepção histórico-social de indivíduo e a superação 

de concepções teleológicas de história (NETTO, 1985; 2011).   

Teses como a determinação econômica, a relação dialética entre base e superestrutura, 

o atravessamento de interesses sociais (especialmente os interesses de classes) inclusive sobre 

o fazer científico, diferenciação ontológica entre natureza e sociedade, assim como o papel do 

indivíduo na história e uma concepção totalizante foram elementos da tradição marxista que 

influenciaram enormemente a historiografia (HOBSBAWM, 2013). 

Todavia, na pesquisa historiográfica da Psicologia o marxismo é uma perspectiva pouco 

explorada. Ainda que existam estudos que destaquem contribuições teórico-metodológicas da 

tradição marxista para se pensar e fazer a História da Psicologia (ANTUNES, 2005; BUSS, 

1979; LACERDA JR., 2018), não é fácil encontrar estudos historiográficos orientados pelo 

marxismo. Por isso, pensamos que seria interessante explorar e sistematizar como o marxismo 

foi apropriado por pesquisadoras e pesquisadores da História da Psicologia.  

Assim, tendo em vista as possíveis contribuições do Marxismo para a História da 

Psicologia, o presente trabalho apresenta o resultado de uma pesquisa que explorou como o 

Marxismo foi apropriado por historiadoras e historiadores da Psicologia por meio de uma 

análise de artigos publicados na revista Mnemosine. O estudo buscou: (a) identificar que 

vertentes e autores do marxismo foram utilizados em trabalhos que se apropriaram da tradição 

marxista e (b) identificar como o marxismo tem sido utilizado pelos historiadores da Psicologia. 

A opção pelo periódico Mnemosine, fundado em 2001, se deu por ser um dos dois únicos 

periódicos brasileiros dedicados à História da Psicologia2. Vale ressaltar que essas revistas não 

representam a totalidade dos escritos dedicados à área, já que na Psicologia brasileira há 

inúmeros periódicos que publicam artigos de História da Psicologia. Todavia, por se tratar de 

um periódico que explicitamente se dedica a receber produções historiográficas que são 

orientadas por correntes críticas da teoria social, julgamos que seria pertinente identificar se o 

pensamento clássico de Marx e marxistas é parte dos interesses investigativos de autoras e 

autores que se orientam por perspectivas críticas.  

O levantamento foi realizado por meio da busca das palavras-chave “Marx”, 

“marxismo”, “marxista” e “materialismo” nos trabalhos publicados no periódico Mnemosine. 

Considerando o baixo número de resultados, optou-se por buscar os termos no trabalho como 
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um todo e não apenas nos títulos ou resumos. A pesquisa foi realizada em setembro de 2016 e 

abrange artigos publicados entre 2004 e 2016. 

 

Resultados da pesquisa 

Foram encontradas 51 publicações de um total de 317 textos publicados até setembro 

de 2016, representando 15,77% do total de trabalhos publicados no periódico até aquele 

momento. Desses, 24 trabalhos foram encontrados com a palavra “Marx”; 22 trabalhos com a 

palavra “marxismo”; 18 trabalhos com a palavra “marxista” e 14 trabalhos com a palavra 

“materialismo”. 

A partir do levantamento e após a leitura de títulos e resumos dos trabalhos, foram 

estabelecidos alguns critérios de exclusão: 

1. Textos que não fossem artigos, o que resultou na exclusão de uma tese de 

doutorado e de quatro capítulos de um livro. Esse foi o caso do trabalho de Santos (2008) e dos 

capítulos de Lourau (2007). 

2. Artigos que faziam referência a autores diferentes de Karl Marx, apesar de 

fazerem referência ao mesmo sobrenome. Este critério resultou na eliminação do artigo de 

Rocha e Pedro (2012). 

3. Artigos que mencionavam um materialismo diferente do materialismo histórico-

dialético de Marx. Esse critério resultou na eliminação de dois artigos: de Arendt e Costa 

(2005), por mencionarem “materialismo” para se referir à materialidade corporal; e de Larrauri 

(2014) ao se referir ao materialismo do discurso de Foucault. 

Com a aplicação desses três critérios de exclusão, restaram 42 artigos para a análise. 

Esta foi dividida em duas partes. Na primeira etapa, foram analisados 34 artigos selecionados 

a partir de uma leitura flutuante e identificação das palavras-chave. Esses artigos abordam o 

marxismo de maneira muito geral, com contribuições limitadas e menções em partes específicas 

do texto. Deste modo, a menção ao marxismo se dá de forma isolada e não o apresenta como 

fundamento do trabalho, sem grandes contribuições para o presente estudo. Eles foram 

classificados em 5 categorias descritas a seguir (ver Tabela 1). 

Na segunda análise, foram selecionados 9 artigos para uma análise mais aprofundada, 

que foram lidos integralmente e classificados em 3 categorias (ver Tabela 2). Estes trabalhos 

foram selecionados por meio de uma leitura flutuante e identificação das palavras-chave por 

apresentarem estudos de autores marxistas ou do próprio Marx, ultrapassando a generalidade 
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verificada nos artigos da primeira análise. Nessa segunda análise, foram descritas as principais 

teses dos artigos e destacada a relação que se tem entre o trabalho e o marxismo. 

 

Artigos com menções gerais 

Foram identificados 34 artigos que mencionaram, de uma forma muito geral, a tradição 

marxista. A leitura possibilitou a classificação dos textos em cinco categorias que expressam 

como o marxismo foi mencionado no texto. É importante frisar, mais uma vez, que neste 

momento são textos que mencionam apenas pontualmente ou de forma extremamente geral o 

pensamento de Marx ou do marxismo.  

 

Quadro 1 - Artigos com menções gerais 

Categoria Artigos encontrados 

Marxismo como complemento Alberti (2004); Machado (2009); 

Zamboni & Barros (2012). 

Oposição ao marxismo Machado & Banchetti (2009); Menezes 

(2011); Ribeiro (2006) 

Marxismo como influência Baptista (2013); Cesse Neto & Moraes 

(2011); Cunha et alii. (2006); L’Abbate 

(2012); Machado (2008); Melo (2009); 

Mizoguchi (2015); Oliveira (2010); Penna 

(2004); Rodrigues (2008); Schroeder 

(2008); Souza Jr. & Cirino (2009) 

Interpretações marxistas Ferreira et alii. (2010); Fontes (2004); 

Mattar (2012); Nascimento (2013); 

Ramminger (2008) 

Outros Cerezzo (2005); Ferreira (2007); Heckert 

(2009); Hur (2013); Macedo et alii. 

(2009); Marino & Baptista (2007); Mattos 

& Mattos (2015); Melo (2004); Moraes 

(2009); Rodrigues (2012); Zoungrana 

(2015). 
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i. Marxismo como complemento 

Nesta categoria, foram agrupados 3 trabalhos que utilizam contribuições pontuais de 

Marx para auxiliar alguma análise secundária. Alberti (2004) menciona Marx para afirmar que 

os conflitos sociais têm fundamento em relações econômicas. Machado (2009) cita um trecho 

de “O Capital” de Marx para demonstrar a mídia como produtora de desejos. Zamboni e Barros 

(2012) utilizam uma citação da mesma obra para comentar a negligência das organizações na 

relação dos humanos com as máquinas. 

Nota-se, a partir das leituras, uma apropriação de teses marxistas com a finalidade de 

fortalecer análises historiográficas. Neste sentido, o marxismo seria uma caixa de ferramentas 

que pode ser usada para contribuir para teorias sociais críticas.  

 

ii. Oposição ao marxismo 

Alguns trabalhos mencionam o marxismo a fim de criticá-lo, sem fazer referência a 

qualquer autor ou obra marxista. Nos 3 artigos aqui agrupados, são apontadas possíveis 

limitações do marxismo que justificam sua negação. Em uma nota de rodapé, Machado e 

Banchetti (2009) citam um autor que estuda questões culturais para afirmar que estas foram 

subestimadas por Marx.  

Menezes (2011) contrapõe a noção foucaultiana de história à de Marx e critica este por 

operar com uma causalidade única: as relações de produção. Ribeiro (2006) menciona o 

marxismo para criticar uma concepção que encara o conhecimento como reflexo da 

infraestrutura econômica. Também utiliza Horkheimer para mostrar conexões entre a filosofia 

e a história da modernidade, ainda que seja apenas para complementar análises que estão 

majoritariamente fundamentadas em Foucault e Deleuze. 

 

iii. Marxismo como influência 

Os 12 trabalhos agrupados nessa categoria mencionam o marxismo como influência de 

disciplina, escola, autor ou período histórico. Penna (2004) cita o marxismo como influência 

em uma aula de economia medieval. Cunha et alii. (2006) apresentam o marxismo como 

influência teórica da Análise Institucional. Machado (2008) menciona Pêcheux como 

representante da Psicologia Social influenciado pelo marxismo e pela psicanálise. Rodrigues 

(2008) destaca a influência do marxismo na trajetória de Lapassade e colaboradores, assim 

como parte do ambiente intelectual da época.  
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Schroeder (2008) cita a influência do marxismo na trajetória pessoal e no contexto social 

de Roberto Freire. Melo (2009) menciona o marxismo como forte influência na vida de Nise 

da Silveira. Souza Jr. e Cirino (2009) salientam a forte influência do marxismo-leninismo na 

difusão da reflexologia soviética. Oliveira (2010) e L’Abbate (2012) citam como o marxismo 

influenciou, de diferentes maneiras, a obra de Lourau. Cesse Neto e Moraes (2011) apontam o 

marxismo como uma influência de Reich. Baptista (2013) comenta a influência que o próprio 

autor teve de autores marxistas. Mizoguchi (2015) cita dois conceitos de Blanchot que tiveram 

influência marxista e spinozista. 

De fato, nesta categoria não há uma análise sobre a concepção de história marxista, mas 

apenas constatações da influência de Marx sobre a trajetória de acadêmicos, pesquisadores, 

intelectuais ou escolas de pensamento. 

 

iv. Interpretações marxistas 

Nesta categoria foram agrupados trabalhos que mencionam leituras marxistas de 

variados fenômenos. Fontes (2004) menciona Marx como exemplo característico de um 

momento histórico em que pulularam teorias centradas em conflitos. Ramminger (2008) 

destaca o marxismo como um tipo de análise histórica sobre a saúde pública que foca a relação 

entre Estado, estruturas econômicas, sociais, políticas e as instituições de saúde.  

Ferreira et alii. (2010) citam como Basaglia apresentou uma leitura marxista do campo 

da saúde mental ao compreender a loucura como fruto das contradições do capitalismo e 

defender a mudança radical das instituições. Mattar (2012) cita Marx como autor que concebia 

a filosofia como atividade concreta e como maneira de mudar a percepção do mundo. 

Nascimento (2013) ressalta a importância do materialismo histórico para a transformação da 

Psicologia Social brasileira, voltando-se para classes menos favorecidas. 

Nesta categoria identificamos trabalhos que dão sinais de possíveis contribuições da 

tradição marxista para a pesquisa historiográfica (a possibilidade de explorar conflitos sociais, 

incluir os processos sociais na análise histórica, pensar a historicidade dos processos ou 

fenômenos psicológicos, etc.); contudo, são menções superficiais que não exploram as 

possibilidades indicadas. 

 

v. Outros 
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Nessa categoria foram incluídos 10 trabalhos que fazem menções a Marx ou ao 

marxismo bastante pontuais e que não foram agrupados nas categorias anteriores. 

Em Melo (2004), há uma referência que tem em seu título o nome de Marx e que é 

utilizada para uma citação literal sobre Ulysses Pernambucano. Cerezzo (2005) cita Marx para 

realçar um argumento relacionado com seu estudo sobre a noção foucaultiana de autoria e obra.  

Ferreira (2007) menciona que Antônio Gomes Penna tinha leituras de Marx, mas era 

mais próximo da democracia liberal. Marino e Baptista (2007) citam um autor que utiliza Marx 

como exemplo de uma mudança na concepção de homem. Heckert (2009) lista Marx como um 

dos autores que tomam o trabalho como categoria de análise. Uma das entrevistadas no trabalho 

de Macedo et alii. (2009) cita alguns professores marxistas que participaram da construção da 

disciplina de Psicologia em uma instituição do Piauí.  

Moraes (2009) utiliza uma nota de rodapé que faz menção a uma referência que tem 

“marxismo” em seu título para tratar sobre tradição seletiva na arte. Rodrigues (2012) comenta 

a admiração de Maugüé por Marx e Freud. Hur (2013) salienta a emergência de grupos 

guerrilheiros marxista-leninistas a partir da segunda metade da década de 1960 no Brasil. 

Mattos e Mattos (2015) citam o marxismo como influência na vida de um dos entrevistados. 

Em Zoungrana (2015), o marxismo é utilizado como exemplo do pensamento hegemônico da 

época da produção de Foucault. 

 

vi. Considerações parciais sobre a primeira análise 

Em síntese, nos artigos que abordam o marxismo de forma geral, nenhum utiliza a 

concepção de história de Marx para fundamentar seus estudos. A ausência de referência a 

autores marxistas é predominante e, nos casos em que há citações, são de referências de 

comentadores. Vale ressaltar a quantidade de trabalhos analisados nessa etapa (34), apontando 

para o fato de que apesar de o levantamento ter encontrado Marx ou o marxismo em mais de 

15% das publicações da revista Mnemosine, o fato é que apenas um número muito reduzido 

utilizou de fato a tradição marxista em sua fundamentação teórica. Estes serão tratados a seguir.  

 

Artigos que tratam do marxismo 

A seguir são apresentados os nove trabalhos que analisaram, de alguma forma, 

contribuições da tradição marxista. Da mesma forma como a primeira etapa de análise, os 
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artigos encontrados foram agrupados em categorias e analisados. A seguir apresentamos os 

resultados da segunda análise da pesquisa. 

Quadro 2 - Artigos que tratam do marxismo 

Categoria Artigos encontrados 

Oposição ao marxismo Chevallier (2015); Vasconcelos, (2005) 

Marxismo como fundamento de uma 

escola ou autor 

Hazin et alii. (2010); Perucchi (2008); 

Rezende et alii. (2013) 

Crítica marxista de processos 

psicossociais 

Blume (2009); A. M. T. Carvalho (2010; 

2011); P. R. Carvalho, (2009) 

 

i. Oposição ao marxismo 

Nesta categoria, foram agrupados os trabalhos de Vasconcelos (2005) e Chevallier 

(2015) que buscaram apontar limitações do marxismo. Em Vasconcelos (2005), há uma defesa 

da necessidade de se complementar o marxismo com outras teorias do inconsciente. Já 

Chevallier (2015) argumenta que há limitações para a definição da história a partir do marxismo 

e apresenta uma concepção distinta. A seguir serão expostas as principais ideias de ambos os 

textos. 

O trabalho de Vasconcelos (2005) objetiva apontar limites e contribuições de Marx para 

uma teoria da subjetividade. O autor aponta alguns elementos sobre as raízes do pensamento 

marxista e argumenta que Marx contribuiu para demonstrar a primazia das relações históricas 

e sociais na constituição da subjetividade. Entretanto, ainda segundo o autor, existem limitações 

na compreensão marxista da dinâmica e das especificidades do psiquismo humano: em especial, 

a crença de Marx em uma possibilidade de homem completo a partir da superação da luta de 

classes, subestimando o inconsciente, uma vez que se vislumbra a satisfação total do desejo 

humano. Há, também, uma reafirmação implícita do romantismo em Marx, que acreditaria que 

o homem é essencialmente bom (VASCONCELOS, 2005). 

Vasconcelos (2005) também argumenta que a negligência de Marx e Engels às questões 

subjetivas teve consequências históricas negativas O surgimento da psiquiatria e da psicologia 

reflexológicas e sua utilização para fins totalitários seriam exemplos de tais consequências. 

Além disso, o autor afirma que ainda hoje não existe uma teoria estritamente marxista que trate 

a subjetividade de forma satisfatória. Para isso, contribuições de teorias psicológicas ao 
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marxismo são necessárias para uma compreensão mais acurada do ser humano em sua 

totalidade. 

Já Chevallier (2015) expõe a concepção de história das problematizações de Foucault 

em contraposição a outros dois modelos de historiografia: a história das mentalidades e a 

história das representações. Esta seria a concepção da historiografia marxista, pois as ideias 

utilizadas para pensar o mundo são julgadas de acordo com critérios objetivos. A ideologia seria 

uma construção intelectual que justifica ações da classe dominante, ocultando suas motivações 

materiais e as lutas sociais. Ainda segundo Chevallier (2015), Foucault superaria a concepção 

marxista de espírito como o reflexo de uma situação concreta, ao conceber a atividade do sujeito 

com finalidade essencialmente crítica, sendo irredutível ao seu contexto político e social. 

Nos dois trabalhos, há críticas ao marxismo. Vasconcelos (2005) se refere àquele para 

salientar suas limitações, especialmente sua negligência às questões subjetivas, micropolíticas 

e certo romantismo que acredita em uma conciliação entre desejo e processos sociais. Assim, 

sua ênfase é na proposta de adoção de teorias psicológicas como complemento ao marxismo 

para suprir suas limitações. Já Chevallier (2015) aborda o marxismo criticando sua concepção 

de história a partir de Foucault. Entretanto, o autor realiza uma diferenciação entre “marxista” 

e “marxiana”, na qual não necessariamente uma história “marxiana” incorreria nos problemas 

que fazem Foucault se opor ao marxismo. Assim, na historiografia com bases marxistas 

(história das ideologias), o domínio do espírito não está separado de suas determinações sociais, 

mas a relação que se estabelece entre eles é simples e imprecisa. O espírito, nessa vertente, é 

tido como um reflexo ou tradução de uma situação concreta. Não há, ao contrário de Foucault, 

uma concepção de homem livre, reflexivo e crítico. 

Em síntese, ambos os trabalhos apontam limitações do marxismo. Vasconcelos (2015) 

defende a necessidade de se complementar o marxismo com outras teorias do inconsciente para 

que suas limitações relativas à subjetividade sejam suprimidas. Já Chevallier (2015) aponta 

limitações do marxismo como fundamento para a proposição de Foucault sobre a história. 

Segundo esse trabalho, a história marxista prevê uma relação linear e mecânica entre situações 

concretas e o indivíduo. 

 

ii. Marxismo como fundamento de uma escola ou autor 

Nesta categoria foram agrupados os trabalhos de Perucchi (2008), Hazin et alii. (2010) 

e Rezende et alii. (2013) por terem destacado o marxismo como fundamento de uma escola de 



534 Lucas Matheus Pereira Cruvinel; Fernando Lacerda Junior. 

 

 

Departamento de Psicologia Social e Institucional/ UERJ 

pensamento ou da produção de determinado autor. Assim, o trabalho de Perucchi (2008), em 

uma análise sobre as diferentes perspectivas da Análise do Discurso, destaca como o marxismo 

era, na década de 1960, quando emerge a escola de Análise do Discurso Francesa, um 

fundamento importante para autores que buscavam estabelecer as bases materiais da linguagem. 

O marxismo também é apresentado como uma influência na Inglaterra, com a Análise Crítica 

do Discurso. O termo é usado por autores influenciados por marxistas como Gramsci e Bakhtin 

e que enfatizam a correlação entre linguagem e contextos sociais. 

Hazin et alii. (2010) discutem as contribuições da neuropsicologia de Luria ao debate 

sobre relações entre mente e cérebro. Para isso, destacam Luria como um dos principais 

representantes da Psicologia Histórico-Cultural, surgida no século XX na Rússia. Assim, a 

influência do marxismo aparece de diferentes maneiras: (1) como pressuposto que guia as 

análises sobre a relação entre processos naturais e culturais; (2) como influência político-

ideológica resultante da Revolução Russa, sofrendo mudanças de acordo com as lutas políticas 

que ocorreram no país, especialmente a hegemonia do stalinismo (HAZIN et alii., 2010).  

No trabalho de Rezende et alii. (2013) há uma elaboração sobre a possibilidade de 

relação entre o intelectual marxista Georges Politzer e Lev S. Vigotski, sobretudo pelo conceito 

de atividade. Os autores traçam elementos comuns entre Vigotski e Politzer que só existem pela 

herança marxista comum. Dentre eles destacam a crítica às tentativas de estudo de processos 

psicológicos elementares e a proposta de análise global da psique; a interpretação como método 

indireto de investigação. O ponto de convergência considerado mais importante é a adoção da 

atividade prática ou do ato concreto como unidade de análise da Psicologia (REZENDE et alii. 

2013).  

Nesta categoria vemos que as pesquisas abordam o pensamento marxista como 

influência de autores ou escolas que estão estudando. Neste sentido, não são trabalhos sobre 

Marx ou o marxismo, mas pesquisas históricas que os identificam como influências teóricas.  

Perucchi (2008), por exemplo, busca identificar autores que utilizam o marxismo como 

base para a produção de seus estudos. Por exemplo, Pêcheux é citado como autor influenciado 

por Althusser, enquanto Bakhtin e Gramsci são citados como influências da escola inglesa da 

Análise Crítica do Discurso. Esses marxistas utilizam o conceito de ideologia em detrimento 

do conceito de poder.  

No trabalho de Rezende et alii. (2013), o marxismo é mencionado como fundamento 

das produções de dois autores em momentos análogos: Vigotski (na Rússia) e Politzer (na 



O Marxismo na História da Psicologia: um estudo no periódico Mnemosine. 535 

 

 

Mnemosine Vol.16, nº2, p. 525-544 (2020) – Artigos – Parte Geral. 

França). São realizadas referências a trabalhos de Marx e outros autores marxistas. Além disso, 

existem menções ao marxismo como forte influência do período pós-Revolução Russa, 

consequentemente exercendo forte influência nas produções dos autores analisados.  

Por fim, no trabalho de Hazin et alii. (2010), o marxismo é citado diretamente ao 

comentar a crítica que muitos fazem a Luria e Leontiev por terem traído Vigotski e a psicologia 

histórico-cultural ao cederem às pressões do governo russo e aos pilares da Revolução Russa. 

Também há uma referência direta ao marxismo ao comentar a proibição que o governo russo 

fez à agenda de pesquisa da Psicologia Histórico-Cultural, o que levou à dissolução da Troika 

em nome dos ideais marxistas. Há, também, uma menção ao materialismo histórico ao apontá-

lo como fundamento da Psicologia que Luria, Leontiev e Vigotski buscaram desenvolver. 

Em resumo, os três trabalhos citam o marxismo para apontar produções realizadas a 

partir dele. Em Perucchi (2008), apesar de haver crítica à escola da Análise Crítica do Discurso, 

o foco do trabalho é demonstrar como o marxismo fez parte de suas bases teóricas. Em Rezende 

et alii. (2013) e Hazin et alii. (2010), o marxismo aparece como fundamento para a produção 

de Politzer, Vigotski e Luria. Vale ressaltar que os três trabalhos também apontam que a forte 

influência do marxismo foi resultado de um período histórico específico, sobretudo após a 

Revolução Russa de 1917. 

 

iii. Crítica marxista de processos psicossociais 

Esta categoria reúne trabalhos que utilizam o marxismo como um dos instrumentos 

teóricos utilizados para compreender e criticar processos psicossociais. Os trabalhos de Blume 

(2009), P. R. Carvalho (2009) e A. M. T. Carvalho (2010; 2011) utilizam leituras marxistas 

para analisar processos psicossociais como parte de sua análise. 

No artigo de Blume (2009), há uma discussão sobre os processos sociais de luta 

cotidiana para a manutenção de modos de trabalho tradicionais a partir de narrativas orais de 

marisqueiras e pescadores artesanais na cidade de Ilhéus (BA). Para isso, o autor utiliza-se do 

campo da História Oral por dar visibilidade às histórias e memórias de grupos subalternos e 

inexistentes na História. O autor destaca a importância de se levar em conta os conflitos de 

classes e comprometer-se com as demandas e lutas dos sujeitos de sua investigação. 

Em P. R. Carvalho (2009) há uma discussão sobre a influência do capitalismo na 

construção da sexualidade contemporânea. Para o autor, a partir de Guattari, na sociedade 

capitalista, as subjetividades são produzidas e reproduzidas sob a hegemonia dos valores 
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associados ao capital. Elas são produzidas de forma serializada e empobrecida, implicando em 

perda da possibilidade de maior variação subjetiva e singular. Marx aparece na análise sobre 

como o desejo produzido tem como objeto mercadorias descartáveis, isto é, os humanos 

assumem características de mercadoria e a própria mercadoria passa a exercer controle sobre 

os humanos (o que Marx chama de “fetiche da mercadoria”).  

A. M. T. Carvalho (2010) discute a história da Higiene Mental no Brasil por meio do 

primeiro artigo publicado nos “Archivos Brasileiros de Hygiene Mental” (ABHM) de Carlos 

Penafiel. Para isso, o autor afirma que conta com influências do materialismo histórico-dialético 

e da arqueologia do poder, trabalhando com as convergências de diferentes linhas teóricas. 

Apoiado em Guattari, o autor defende a tese de que o processo de produção de subjetividades 

tem como objetivo a produção de indivíduos normalizados, articulados uns aos outros e 

hierarquizados. O autor também afirma, baseado em Marx e Mészáros, que o discurso da revista 

ABHM se colocava a serviço da elite e das forças do Capital, sem fazer distinção entre a forma 

ontológica e histórica do trabalho, além de negar a existência do conflito de classes.  

Em outro trabalho, A. M. T. Carvalho (2011) realiza um apanhado histórico das 

produções discursivas no campo da saúde mental no trabalho. O autor defende que o 

entendimento do discurso só é possível no interior das relações sociais de produção; assim, a 

categoria trabalho no texto do autor é tomada em uma perspectiva ontológica. A precarização 

do trabalho verificada atualmente é um dos sinais mais expoentes da crise estrutural do capital. 

O autor destaca como, fortemente influenciados pelo materialismo dialético, psicólogos sociais 

começaram a buscar uma ciência comprometida com a transformação social, recorrendo a 

categorias como alienação, trabalho concreto e abstrato. Com isso, o sofrimento pôde ser 

analisado pelo materialismo dialético de forma a demarcar o comprometimento com a classe 

trabalhadora (CARVALHO, 2011).  

Nesta categoria apresentamos trabalhos que utilizam de forma mais extensiva de teses 

e autores marxistas. Por exemplo, no trabalho de Blume (2009), o marxismo aparece por meio 

do recurso à obra de Bakhtin para discussões teórico-metodológicas e análises de dados, assim 

como utiliza-se de autores marxistas e categorias como “classes sociais”.  

No trabalho de P. R. Carvalho (2009), o marxismo é mediado por comentadores. Sua 

crítica dos processos societários no Capital se deve às leituras de Guattari, Rolnik e Carone. 

Esta última, uma estudiosa da Escola de Frankfurt, é utilizada para destacar a centralidade do 
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“fetiche da mercadoria” na vida humana atual: a mercadoria condiciona as subjetividades de 

sociedades capitalistas, empobrecendo-as e resultando no abandono de potencialidades.  

O marxismo é utilizado nos artigos de A. M. T. Carvalho (2010; 2011) como recurso 

crítico de ideias psicológicas no Brasil. Em um trabalho, Marx e Mészáros aparecem ao lado 

de Guattari e Foucault para se criticar a ideologia higienista da produção de Penafiel e, assim, 

problematizar o capitalismo (A. M. T. Carvalho, 2010).  

Já no segundo trabalho (A. M. T. Carvalho, 2011), o marxismo é utilizado de forma 

ampla a fim de buscar leituras do campo da saúde mental do trabalho que sejam 

compromissadas com a classe trabalhadora. Ele utiliza autores marxistas como Lukács, Ianni e 

até o próprio Marx, juntamente com Deleuze, Dejours e Foucault, para expor questões 

econômicas e sociais mais amplas que influenciaram as produções que analisa. Ademais, é 

referenciado como fundamento de psicólogos sociais que produziram conhecimentos 

compromissados com uma transformação social. Ao longo de todo o trabalho de A. M. T. 

Carvalho (2011), o autor ressalta a importância de conhecimentos que sejam compromissados 

com a classe trabalhadora, além de defender uma concepção ontológica de trabalho e citar 

categorias caras à tradição marxista, tais como trabalho concreto, trabalho abstrato, classe 

social, reificação e alienação.  

Em suma, os quatro artigos agrupados nessa categoria utilizam o marxismo para 

complementar sua análise por meio da crítica de determinados processos sociais realizada por 

essa tradição teórica. Em Blume (2009), há a utilização de teses marxistas para a análise de 

processos sociais mais amplos pelos quais se produzem os discursos que analisa. P. R. Carvalho 

(2009) utiliza o marxismo por uma comentadora a fim de demonstrar o impacto da mercadoria 

na subjetividade e, consequentemente, na sexualidade. Os trabalhos de A. M. T. Carvalho 

(2010; 2011) utilizam o marxismo de forma mais ampla; entretanto, o autor não parte de uma 

concepção marxista de história para fundamentar seu trabalho. Há, também, uma mescla de 

autores de diferentes correntes teóricas para a produção de sua análise. 

 

Considerações finais 

O presente trabalho objetivou explorar como a concepção marxista de história foi 

apropriada por historiadoras e historiadores da Psicologia por meio de uma análise de artigos 

publicados na revista Mnemosine. Após a análise realizada, constatou-se que os trabalhos 

publicados não realizaram investigações históricas guiadas pela concepção de história dessa 
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tradição teórica. O que foi possível identificar foi a existência de trabalhos que: (a) 

apresentaram críticas à concepção marxista de história; (b) realizaram pesquisas históricas e, 

no percurso delas, identificaram o marxismo como base teórica de autores, obras, publicações, 

escolas de pensamento etc.; (c) trabalhos que analisaram processos sociais ou psicossociais 

combinando múltiplos referenciais teóricos, dentre eles a tradição marxista.  

Nos artigos analisados na primeira etapa do trabalho, parte essa que agrupa a maioria 

dos trabalhos analisados, foi perceptível a generalidade com a qual o pensamento marxista foi 

apropriado. Já na segunda etapa, os poucos trabalhos que utilizam contribuições marxistas 

sistematicamente não realizaram pesquisas históricas a partir do método de Marx. Assim, não 

existem estudos neste periódico que buscam retirar elementos do marxismo para se pensar 

modos de se fazer e pensar a História da Psicologia, tal qual Antunes (2005), Buss (1979) e 

outros defendem. Isto parece indicar que no periódico Mnemosine, a tradição marxista tem uma 

presença residual. Cabe investigar se, em outros periódicos e investigações na História da 

Psicologia, o mesmo padrão se repete.  

Especificamente, o estudo buscou identificar as vertentes do marxismo utilizadas nesses 

trabalhos e como as publicações utilizaram contribuições marxistas. Foi possível perceber que 

o marxismo é predominantemente utilizado: (a) como complemento a uma análise realizada; 

(b) como uma tradição teórica que deve ser criticada; (c) como influência de um autor, escola 

ou período histórico; (d) como uma possibilidade hermenêutica.  Entre os autores utilizados, 

percebemos a raridade do recurso ao pensamento de Marx e Engels. Quase sempre as obras 

recorriam aos trabalhos de comentadores ou de intérpretes importantes.  

Tais resultados são importantes para observar o próprio periódico Mnemosine. Trata-se 

de um periódico aberto a vertentes críticas da teoria social e a ínfima presença da tradição 

marxista em suas publicações pode ser um indicador do próprio eclipse do Marxismo que 

ocorreu no fim do século XX.  

Em síntese, o presente levantamento revelou que, apesar de uma quantidade 

significativa mencionar o pensamento de Marx, boa parte dos trabalhos se resume a identificar 

a presença ou a influência da tradição marxista na história da Psicologia. São trabalhos 

importantes, pois possibilitam identificar a presença do Marxismo na obra de um autor, em uma 

escola de pensamento ou em uma certa instituição.  

Também percebemos que existe certa quantidade de trabalhos que, de forma mais geral 

e sumária (ver: Machado & Banchetti, 2009; Menezes, 2011; Ribeiro, 2006), ou de forma mais 
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aprofundada (ver: Chevallier, 2015; Vasconcelos, 2005) apresentaram críticas à concepção 

marxista de história. De um lado, há as críticas que afirmam que a concepção marxista de 

história é monocausal ou é marcada por um determinismo econômico em que esta conforma 

uma base que determina linearmente processos superestruturais, como a consciência ou a 

cultura.  

Estas são críticas que consideramos unilaterais ou equivocadas. Podem estar corretas ao 

abordar certas correntes da tradição marxista, mas definitivamente não são corretas se 

considerarmos o pensamento de Marx. Em primeiro lugar, porque as relações de produção não 

são tomadas como causalidade única por Marx. Para o autor, as causas do movimento e das 

mudanças históricas são frutos da relação entre diferentes complexos que são sínteses de 

múltiplas determinações. Em suas palavras: “O concreto é concreto porque é a síntese de muitas 

determinações, isto é, unidade do diverso” (Marx, 1857/1982: 14).  

Da mesma forma, Netto (2011) e antropólogos como Wolf (1984) ou historiadores como 

Hobsbawm (2013) destacam que a tese de que a superestrutura é um epifenômeno em relação 

à base econômica foi defendida apenas por vulgatas e simplificações do pensamento marxiano, 

o qual é marcado pelo cuidado em considerar a reciprocidade das determinações na relação 

entre base e superestrutura, assim como afirmou explicitamente que a cultura ou mesmo o 

sujeito individual são agentes centrais na mudança da base econômica.  

Por outro lado, as críticas que defendem a tese de que o pensamento marxiano é incapaz 

de contribuir para o estudo da subjetividade (Vasconcelos, 2005) ou carece de uma concepção 

de ser humano como sujeito livre (Chevallier, 2015) também parecem ser demasiado arbitrárias. 

Em primeiro lugar, neste levantamento encontramos diversos textos, citados anteriormente, que 

apontaram para como a tradição marxista trouxe contribuições, dentre diversos exemplos, para 

o campo da saúde mental ou para o surgimento de teorias de base marxistas. Também ignoram 

trabalhos de inúmeros autores dentro e fora da Psicologia.  

Desde a Psicologia, podemos citar: Klaus Holzkamp (1985/1991), que, a partir da teoria 

marxiana, elaborou uma “teoria desde a perspectiva do sujeito” em favor da ampliação da 

liberdade individual pela transformação das condições sociais; Carl Ratner (2017) ou Silvana 

Tuleski (2002), que estão fazendo inúmeras propostas sobre a construção de uma Psicologia 

Marxista. Fora da Psicologia, apenas no Brasil, diferentes autores vêm apontando que a 

principal contribuição de Marx foi, justamente, apresentar uma concepção de ser humano que 

possibilita pensar as condições e possibilidades históricas de uma individualidade ou 
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personalidade livre e autodeterminada (ver, por exemplo: COSTA, 2007; GUERRA & 

JIMENEZ, 2016).  

A partir do exposto, podemos apresentar a hipótese de que a inexistência de pesquisas 

historiográficas em Psicologia guiadas pela concepção marxista de história está relacionada 

com a inexistência da apropriação do pensamento de Marx (o que é indicado pela rara menção 

ao pensamento do clássico) e com o predomínio de uma postura sectária em relação à tradição 

marxista. Tudo isso indica que a incorporação do pensamento marxista para contribuir no 

desenvolvimento de pesquisas críticas no âmbito da História da Psicologia é, ainda, uma 

atividade marginal no campo. 

Tal marginalidade pode ser compreendida por diversos fatores. As perspectivas pós-

estruturalistas e pós-modernas presentes na maioria dos trabalhos que se pretendem críticos no 

campo ganharam corpo justamente após o fim da década de 1960, período caracterizado pela 

falência das tentativas de socialismo e “crise” da tradição marxista (ANDERSON, 2019). De 

mesmo modo, o engessamento de parte do marxismo para legitimar e justificar o stalinismo 

ainda é utilizado como referência de uma tradição que não é uníssona. 

Além disso, sua capacidade explicativa em consonância com as estruturas capitalistas 

vigentes são um importante fator para sua difusão. Leituras que negam um processo histórico 

geral, meta-narrativas ou a própria concepção de verdade não são capazes de compreender e 

ameaçar uma sociedade dividida em classes. Ademais, Wood (1996) ressaltou como essas 

proposições têm estreita relação com o momento histórico e social no qual foram gestadas, 

marcadas por um “capitalismo global, segmentado, consumista e móvel” (p. 125).  
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